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A SERPENGE – Serviços e Projetos de Engenharia LTDA, em atendimento às disposições do 
Contrato nº. 018-OBR/2021, firmado com a Prefeitura Municipal de Colatina - PMC, conforme 
processo nº. 13.533/2021 apresenta neste Volume a metodologia utilizada, as plantas, os elementos 
de cálculo dos quantitativos dos serviços, as especificações de serviço e o respectivo orçamento 
para execução das obras do Projeto de Engenharia para obras de revitalização de vias urbanas das 
ruas do sistema viário dos Bairros Honório Fraga, Lacê e Moacir Brotas no município de Colatina-
ES. A relação de ruas e vias contempladas são as seguintes: 

Bairro Honório Fraga: 

Rua João Cavassini – Extensão: 0,616 km; 
Avenida Nossa Sra. Da Penha – Extensão: 0,833 km; 

Total: 1,449 km 

Ruas do Bairro Lacê: 

Rua Mario José Ferrari – Extensão 0,800 km; 

Total: 0,800 km 

Ruas do Bairro Moacir Brotas: 

Rua Awalter Ribeiro Soares – Extensão 0,440 km; 
Avenida das Roseiras – Extensão 1,278 km; 
Rua Pedra Azul – Extensão 0,703 km. 

Total: 2,421 km 

Total Geral 4,67 km. 

O Projeto está apresentado neste Volume Único, contendo todas as informações referentes aos 
critérios, definições e metodologias utilizadas na elaboração dos Estudos e dos Projetos, bem como 
os detalhamentos gerais dos elementos necessários para a execução dos serviços previstos. O 
escopo seguido é da seguinte forma: 

 - Planta de Localização das Vias; 
- Metodologias e Critérios adotados nos Estudos e Projetos 

 - Apresentação das Plantas e Desenhos; 
 - Apresentação dos quantitativos, orçamento e memoriais de cálculo; 
 - Plano de Execução das Obras; 
 - Especificações dos Serviços; 
 - Relatório fotográfico. 
Os projetos foram desenvolvidos em conformidade com as Normas e Instruções preconizadas 
pelos Órgãos Rodoviários no que diz respeito à Geometria, Terraplenagem, Drenagem, 
Pavimentação, Obras Complementares, Sinalização e demais normas e instruções que balizam este 
tipo de trabalho de Engenharia, tais como as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
– ABNT e Orientação Técnica do Instituto Brasileiro de Auditoria de Obras Públicas – IBRAOP
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A seguir apresentamos os colaboradores da Equipe Técnica para elaboração dos estudos das vias: 
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Nilton Valério Rosa Valadão – Eng° Civil – CREA N° ES – 043292/D. 
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O projeto a seguir trata de intervenções que objetivam a revitalização da funcionalidade das vias 
existentes, contemplando as seguintes ruas do: 
Bairro Honório Fraga: 

Rua João Cavassini – Extensão: 0,616 km; 
Avenida Nossa Sra. Da Penha – Extensão: 0,833 km; 

Total: 1,449 km 

Ruas do Bairro Lacê: 

Rua Mario José Ferrari – Extensão 0,800 km; 

Total: 0,800 km 

Ruas do Bairro Moacir Brotas: 

Rua Awalter Ribeiro Soares – Extensão 0,440 km; 
Avenida das Roseiras – Extensão 1,278 km; 
Rua Pedra Azul – Extensão 0,703 km. 

Total: 2,421 km 

Total Geral 4,67 km. 

O desgaste das vias é ocasionado naturalmente pela ausência de conserva e manutenção, bem como 
muitas vezes a ausência de um sistema de drenagem das águas pluviais eficiente, o que incorre no 
surgimento de diversos defeitos no pavimento e que posteriormente se deteriora e prejudica a 
utilização das vias pelos veículos e pessoas. Neste contexto, são propostos serviços visando a 
recuperação funcional das vias, a fim de tratar e rejuvenescer, principalmente, o pavimento das 
vias, porém incluindo também intervenções no sistema de drenagem existente, sinalização das 
vias, etc. 

O resumo da metodologia no que se diz respeito às atividades de revitalização foram divididas em 
etapas e serviços de acordo com as vias e regiões e podem ser entendidas da seguinte forma: 

Recuperação de todos os dispositivos superficiais de captação e limpeza da rede de 
drenagem das vias; 
Demolições de eventuais obstruções a execução das obras de revitalização, calçadas 
danificadas, remoção de placas de sinalização, dentre outras demolições de concreto; 
Recuperação e limpeza de toda a superfície do revestimento das vias, tais como 
deformações, tapa buraco, remoção, reassentamento e conformação de blocos; 
Varrição e pintura de ligação para aplicação de revestimento em concreto betuminoso 
usinado a quente (CBUQ), assim:

o Para vias já em revestimento em CBUQ, aplicação de uma camada única, e; 
o Para as vias com revestimento em blocos pré-moldados, uma camada esbelta em 

CBUQ de granulometria fina (Massa Fina FX ‘IV’ DER-SP) e densa para 
penetração, vedação e regularização, seguida de outra pintura de ligação e nova 
camada de CBUQ – Faixa C. 
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o Finalmente, implantação de sinalização vertical e horizontal adequada e racional a 
nova serventia e ordenação da via, travessias de pedestres, estacionamentos, 
circulação de veículos, etc. 

A seguir serão apresentadas a metodologia e demais informações que embasaram o projeto. 
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5.1 – METODOLOGIA UTILIZADA 

A metodologia e o procedimento utilizados na obtenção dos dados e parâmetros necessários a 
quantificação dos serviços a serem executados, podem ser descritos da seguinte forma: 

5.1.1 – Cadastro de atualização  

- Topografia 

Os estudos topográficos, levantamento planialtimétrico, foram desenvolvidos com o objetivo de 
possibilitar a materialização da geometria das vias existentes para elaboração dos Projetos 
referentes à revitalização viária urbana de parte das ruas/avenidas dos Bairros Honório Fraga, Lacê 
e Moacir Brotas no município de Colatina, fornecendo uma base topográfica suficientemente 
detalhada para desenvolvimento dos projetos correlatos. 

Além disso, foram realizadas visitas “in loco” na área do projeto, a fim de ajustar o cadastro 
topográfico e também foram avaliados e inventariados a superfície dos pavimentos existentes 
visando a indicação de uma solução técnica de restauração, aproveitamento da estrutura existente 
ou a sua substituição. 

5.1.2 – Desenhos

Sobre a referida planta do segmento de rua, foram “plotados” todos os eventos cadastrados de 
forma a obter-se uma atualização da mesma e maior precisão na quantificação dos serviços a serem 
executados. 

Os desenhos obtidos nesta etapa estão apresentados na planta cadastral em item específico dentro 
deste Relatório.

5.1.3 – Avaliações Técnicas  

Para uma melhor avaliação técnica dos serviços a serem executados, foi efetuada uma inspeção de 
campo em todas as vias do Projeto, por Técnicos especializados, os quais observaram 
principalmente o seguinte: 

As condições de superfície dos pavimentos existentes; 
O sistema de drenagem existente e seu funcionamento; 
As condições de implantação das novas obras; 
Todas as interferências e eventos atingidos pelo projeto, etc. 

Este procedimento visou auferir com maior precisão possível a quantificação dos serviços a serem 
executados e de sobremaneira os seus custos. 

5.1.4 – Projetos

Com os elementos em planta e as decisões técnicas de cada via e seus projetos específicos, foram 
elaborados os desenhos elucidativos e textos apresentados neste Volume. 
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De uma maneira geral os projetos tiveram soluções técnicas e econômicas de acordo com as 
adequações necessárias a integração das melhorias propostas, e podem ser resumidas da seguinte 
forma: 

-  Projeto de Pavimentação: 

No projeto de pavimentação foram avaliadas as condições do pavimento e dos revestimentos das 
vias existentes. As vias em projeto apresentam dois tipos de revestimento:  

- As vias com revestimento em concreto betuminoso e; 

- As vias revestidas com blocos poliédricos.

Foram previstos diversos serviços preliminares e que antecedem a aplicação dos revestimentos 
finais como tapa buracos, reparos localizados, remendos profundos e remoções de segmentos 
defeituosos a fim de regularizar a superfície e corrigir o máximo de defeitos possíveis. 

Para as ruas revestidas com blocos, foram identificados e quantificadas áreas com defeitos como 
abatimentos, depressões e irregularidades. Além disso, são observados diversos blocos 
deteriorados, aos quais necessitam de substituição. De maneira expedita e através das visitas em 
campo, delimitou-se áreas para remoção e reassentamento dos blocos, a fim de corrigir os 
abatimentos e, também, para remoção e substituição dos blocos nas áreas detectadas, de acordo 
com os quadros demonstrativos.

Além disso, as travessias elevadas para pedestre também são quantificadas na pavimentação. 

Assim sendo cada segmento de vias com revestimento betuminoso e blocos de concreto recebeu 
um tratamento diferenciado, assim: 

VIAS COM REVESTIMENTO BETUMINOSO: 

Nestas vias em maior extensão foi adotada a solução de reparo e correção de defeitos existentes, 
uma pintura de ligação e apenas um recapeamento de 4,0cm com Concreto Betuminoso, para 
rejuvenescimento e regularização da pista.  

Nos segmentos onde foi observado uma deterioração na estrutura do pavimento, refletida em 
panelas, deformações acentuadas etc. na superfície da via, foi indicada a remoção das camadas 
inferiores do pavimento e sua reconstrução. 

Em alguns casos em que foi verificada a presença de um grau médio de trincamento, foi indicada 
a aplicação de massa fina sobre o revestimento para vedação das trincas e em seguida o 
recapeamento adotado. 

VIAS COM REVESTIMENTO EM BLOCOS DE CONCRETO 

Nestas vias foram indicados os seguintes serviços e etapas: 

-  Uma verificação e correção total de deformações localizadas, mais acentuadas, com remoção e 
reassentamento dos blocos para recuperação e nivelamento da superfície; 

-  Varrição e limpeza com jato de ar de toda a superfície da via; 

-  Aplicação de uma pintura de ligação com emulsão RR-1C; 
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-  Aplicação de uma camada de 3,0cm em média, de massa fina densa, com granulometria do tipo 
faixa “IV” do DER-SP e temperatura média de 150º para vedação e correção final; 

- Aplicação de rolo liso pesado de metal para nivelamento final da superfície; 

- Nova pintura de ligação e; 

- Aplicação de nova camada de CBUQ FX ‘C’ (DNIT) com espessura de 3,0cm. 

Todo o detalhamento das soluções indicadas está descrito nos desenhos e seções tipo apresentadas 
neste Volume. Todo o cálculo dos quantitativos é apresentado ao final do Volume, no capítulo das 
Memórias de Cálculo: 

VIAS COM REMOÇÃO DE PAVIMENTOS DEFEITUOSOS E IMPLANTAÇÃO 
DE PAVIMENTO NOVO 

Nestas vias foram indicados os seguintes serviços e etapas: 

-  Demolição do pavimento existente e remoção de material de base e sub-base; 

-  Regularização de subleito; 

-  Aplicação de sub-base de Bica corrida, compactada com rolo vibratório liso auto-propelido; 

-  Aplicação de base de Brita graduada (BGS) FX “B”, compactada com rolo vibratório liso auto-
propelido;

-  Aplicação de uma pintura de ligação com emulsão RR-1C; 

- Aplicação de nova camada de CBUQ FX ‘C’ (DNIT) com espessura de 5,0cm. 

Todo o detalhamento das soluções indicadas está descrito nos desenhos e seções tipo apresentadas 
neste Volume. Todo o cálculo dos quantitativos é apresentado ao final do Volume, no capítulo das 
Memórias de Cálculo: 

- Projeto de Drenagem

Com o cadastro efetuado sobre o sistema de drenagem existente foi possível identificar e indicar 
soluções de recuperação de funcionamento dos diversos dispositivos bem como a integração com 
os dispositivos projetados caso necessário. 

Os serviços de drenagem incluem desde serviços preliminares referentes a remoções, reparos 
limpezas, dentre outros até um reforço nos sistemas de drenagem existentes a fim de minimizar 
problemas já existentes na região. Meio fios existentes são previstos para remoções e 
reassentamentos, demolições de segmentos que não estão em boa qualidade para serem 
reaproveitados, implantação de meio fio novo, dentre outros. Também são previstos serviços de 
religações, redes de água e esgoto em caso de eventuais danificações durante a etapa de execução 
de obra. Além disso também inclui o alteamento dos Poços de Visita e Grelhas para evitar o 
desnível que será criado devido ao recapeamento, substituição dos tampões de poços de visitas por 
novos, reparo de poços de visita, elevação de grelhas de caixa ralo ou demolição a fim de 
compatibilizar com o recapeamento, dentre outras. 

Para a Rua Mario José Ferrari foram previstas intervenções em pontos críticos de drenagem 
insuficiente. A solução foi dada através do cadastro realizado da drenagem existente, de visitas 
técnicas a campo e dos critérios considerados no projeto de Revitalização de Vias Urbanas. A 
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ligação da drenagem prevista será efetuada na Rua Uceucino Malta Bauer em um Poço de visita 
existente, posicionado no entroncamento com a Rua Mario José Ferrari. Para as intervenções 
previstas, optou-se pela utilização de tubulações com material tipo Concreto com diâmetro de 
0,40m e 0,60m. A utilização do CONCRETO foi indicada devido: 

A vazão hidráulica do Corpo BSTC 0,60 m, é suficiente para a vazão de cálculo para 10 
anos e 15 anos.
No local da execução se encontram algumas interferências com tubos de esgoto; 
Facilidade para encontrar no mercado. 
Possuem elevada resistência mecânica.  

Desta forma as motivações para definição da técnica podem ser entendidas como melhor 
custo/benefício, segurança, adequação às condições locais e tecnologia. A seguir algumas 
características decisivas do concreto: 

- São estruturas rígidas e autoportantes, ou seja, têm capacidade própria de resistir aos 
esforços solicitantes decorrentes de cargas que atuam sobre o sistema.; 

- Podem ser expostos ao sol e calor sem sofrer danos estruturais nem perder resistência 
mecânica; 

- Possui alta resistência a fogo; 

- São peças intercambiáveis; 

Além disso são considerados drenos Subsuperficiais, para que as camadas do pavimento não 
sofram com ações provenientes das infiltrações superficiais. Os drenos Subsuperficiais são mais 
confiáveis e econômicos que as camadas drenantes que devem se estender até a face dos taludes 
de aterro. 

São considerados também todos os serviços de movimentação de terra necessários para 
implantação dos dispositivos projetados. A metodologia de execução das escavações e reaterro 
estão apresentados abaixo: 

As redes de tubos para drenagem pluvial serão executadas em valas, devendo em qualquer caso 
ter a preocupação de apoiar uniformemente todo o corpo cilíndrico do tubo, criando nichos para 
acomodação das bolsas, evitando-se a concentração de tensões nas tubulações. 

O assentamento dos tubos deverá seguir paralelamente à abertura da vala, de jusante para 
montante. O reaterro das valas deverá ser executado e lançado em camadas de no máximo 0,20m, 
com compactação com equipamento auto-propelido. Do fundo do berço até a cota de geratriz 
superior do tubo acrescida de 0,20m, foi considerado o reaterro utilizando areia com adensamento 
hidráulico, conforme o esquema abaixo: 
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Os drenos subsuperficiais adotado para o projeto é composto por uma camada drenante de 
graduação aberta, manta geotêxtil para envolver a camada drenante e impedir a passagem de finos 
e tubo corrugado perfurado tipo PEAD de 100 mm. Está camada deve vir preferencialmente entre 
a camada de revestimento e camada de base.  

Para camada drenante optou-se por um material com granulometria mais densa para que o mesmo 
tenha conjugadamente as funções de drenagem e estabilidade. Esquematização apresentada no 
capítulo 6.1.6. 

- Projeto de Sinalização e Obras Complementares 

O Projeto de Sinalização buscou indicar a disposição adequada dos dispositivos empregados para 
disciplinar, orientar e regulamentar o trânsito e movimento de veículos de forma a orientar quanto 
à maneira correta e segura de circulação nas vias a fim de evitar ou minimizar os acidentes e 
demoras desnecessárias. Foram obedecidas às recomendações do Manual de Sinalização 
Rodoviária do DNIT (2010), e os Volumes I e II – Sinalização Horizontal do Manual Brasileiro 
de Sinalização de Trânsito do Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN. 

Conforme a Planta do Projeto de Sinalização apresentada a seguir, na Rua Mario José Ferrari no 
lado esquerdo e no lado direito na Rua Pedra Azul do estaqueamento será implantada um passeio 
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para uma melhor mobilidade. Na Av. das Roseiras no Bairro Moacir Brotas no sentido do 
estaqueamento será implantado uma travessia elevada para maior segurança ao acesso a Escola 
Estadual de Ensino Fundamental e Médio Lions Clube. Na Rua Pedra Azul e Av. Nossa senhora 
da Penha será implantado travessias de pedestres visando melhorar a mobilidade e segurança na 
via.  

 Todos esses detalhamentos foram estudados no Projeto de Sinalização para que seja indicada as 
soluções adequadas, eficientes e seguras. 

Durante a fase de obras recomendam-se a instalação de dispositivos específicos adaptados a cada 
circunstância executiva, de acordo com os Manuais, envolvendo placas com suporte, sem suporte, 
delineadores direcionais, cones de plástico, gambiarras luminosas com lâmpadas protegidas, 
cavaletes etc. Recomenda-se a instalação de placas informativas das obras em todos os sentidos 
de aproximação e quando for o caso execução de sinalização horizontal provisória. 

Além dos dispositivos de sinalização estão previstos também a implantação de dispositivos de 
segurança para mobilidade de pedestres tais como: calçadas, travessias elevadas (quantificadas na 
Pavimentação), rampas de acessibilidade, piso tátil etc. 

Todos os dispositivos estão apresentados, detalhados e posicionados na planta adequada contida 
neste volume. A seguir é apresentado o Quadro Resumo de Sinalização: 

RUA JOSÉ MARIO FERRARI 

AV. NOSSA SENHORA DA PENHA 

CÓDIGO DIMENSÕES (m) UNIDADE QUANTID. ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²) 

Octogonal R-1 L=0,25 unid. 2 0,300 0,60

Circular R Ø= 0,40 unid. 5 0,130 0,65

Quadrada A 0,45 x 0,45 unid. 4 0,20 0,80

Quadrada SAU-26 0,50 x 0,70 unid. 1 0,35 0,35

12

L = 0,10 m² 1950,66 0,10 195,07

L = 0,30 m² 190,42 0,30 57,13

L = 0,10 m² 798,50 0,10 26,62

VAR unid. 4,00 6,24 24,96

L = 0,40 m² 52,16 0,40 20,86

VAR unid. 4,00 - 92,90

TACHAS E TACHÕES - unid. 100,00 - 100,00

PLACA DE REGULAMENTAÇÃO

Zebrado (ZPA)

Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido 
Linha simples seccionada (LMS-02) - Cadência 1X2

2,40

PLACA DE ADVERTÊNCIA

Tacha refletiva monodirecional (cadência 1:8)

SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

335,45                                          

Escrita PARE

QUADRO RESUMO DE QUANTIDADES

ESPECIFICAÇÕES

SINALIZAÇÃO 
VERTICAL

Faixa de Pedestre (FTP)

PINTURA BRANCA

TOTAL TACHA BIDIRECIONAL (und) 100,00                                          

PLACA DE INDICAÇÃO

TOTAL SINALIZAÇÃO VERTICAL

Linha de Retenção (LRE)

TOTAL SINALIZAÇÃO HORIZONTAL (PINTURA DE FAIXA - m²)

Linha de Bordo (LBO)

TOTAL SINALIZAÇÃO HORIZONTAL (PINTURA DE SETAS E ZEBRADOS - m²) 82,09                                            

CÓDIGO DIMENSÕES (m) UNIDADE QUANTID. ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²) 

Octogonal R-1 L=0,25 unid. 4 0,300 1,20

Circular R Ø= 0,40 unid. 16 0,130 2,08

Quadrada A 0,45 x 0,45 unid. 6 0,20 1,20

Quadrada SAU-26 0,50 x 0,70 unid. 2 0,35 0,70

28

L = 0,10 m² 419,50 0,10 41,95

L = 0,10 m² 40,30 - 4,03

L = 0,10 m² 3379,80 0,10 337,98

L = 0,40 m² 29,87 0,30 8,96

VAR und. 4,00 - 40,96

TACHAS E TACHÕES unid. 63,00 - 63,00

433,88                                          
TOTAL TACHA BIDIRECIONAL (und) 63,00                                            

PLACA DE INDICAÇÃO

TOTAL SINALIZAÇÃO VERTICAL

Linha de Retenção (LRE)

TOTAL SINALIZAÇÃO HORIZONTAL (PINTURA DE FAIXA - m²)

Linha de Bordo (LBO)

QUADRO RESUMO DE QUANTIDADES

Linha Demarcadora de Fluxos Opostos Contínua (LFO-1)

ESPECIFICAÇÕES

PINTURA AMARELA

SINALIZAÇÃO 
VERTICAL

Tacha Birrefletiva

SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

PLACA DE REGULAMENTAÇÃO

5,18

Faixa de Pedestre (FTP)

PINTURA BRANCA

PLACA DE ADVERTÊNCIA

Linha de Continuidade (LCO)
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AV. DAS ROSEIRAS 

CÓDIGO DIMENSÕES (m) UNIDADE QUANTID. ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²) 

Circular R Ø= 0,40 unid. 11 0,130 1,43

Quadrada A 0,45 x 0,45 unid. 18 0,20 3,60

Quadrada SAU-26 0,50 x 0,70 unid. 7 0,35 2,45

36

L = 0,10 m² 7083,65 0,10 708,37

VAR unid. 6,00 - 52,20

VAR unid. 2,00 6,24 24,96

L = 0,40 m² 15,80 0,40 6,32

L = 0,30 m² 14,15 0,30 4,25

L = 0,10 m² 30,00 0,10 3,00

L = 0,10 m² 2700,33 0,10 90,01

L = 0,10 m² 208,00 0,10 10,40

TACHAS E TACHÕES unid. 143 - 143

TOTAL SINALIZAÇÃO HORIZONTAL (PINTURA DE SETAS E ZEBRADOS - m²) 32,21                                            

PLACA DE ADVERTÊNCIA

QUADRO RESUMO DE QUANTIDADES

ESPECIFICAÇÕES

SINALIZAÇÃO 
VERTICAL

PLACA DE REGULAMENTAÇÃO

Faixa de Pedestre (FTP)

Tacha Refletiva Bidirecional (cadência 1:8)

SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

TOTAL TACHA BIDIRECIONAL (und) 143                                               

PLACA DE INDICAÇÃO

TOTAL SINALIZAÇÃO VERTICAL

Linha de Retenção (LRE)

TOTAL SINALIZAÇÃO HORIZONTAL (PINTURA DE FAIXA - m²)

Linha de Bordo (LBO)

Zebrado (ZPA)

Linha Simples Contínua (LFO-1)

7,48

867,30                                          

Escrita PARE

Linha de Canalização (LCA)

Linha de continuidade (LCO) (cadência 1:1)

PINTURA BRANCA

PINTURA AMARELA
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A partir dos quantitativos obtidos nos levantamentos e projetos efetuados e com o valor do preço 
de cada serviço, foi elaborada a planilha de orçamento das Obras. A discriminação e forma de 
remuneração dos serviços executados são aquelas utilizadas na praxe de obras rodoviárias e estão 
em conformidade com os critérios utilizados pela Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de 
Colatina. De acordo com a Resolução TC n°329, de 24 de Setembro 2019 – Tribunal de Contas 
do Espírito Santo, resolveu que os preços unitários utilizados para elaboração da planilha 
orçamentária serão obtidos através das planilhas referenciais do SICRO e DER-ES. Dessa forma, 
os custos foram obtidos nas seguintes publicações: 

 - SICRO ES e DER-EDIF. – Outubro/2021 – Sem desoneração; 

- DER-ES Rodovias – Junho/2021 – Sem desoneração, com correção para Outubro/2021 
através dos Índices de Reajustamento do DNIT/SICRO; 

Para fins de uniformização da data-base das planilhas, foram aplicados os índices de reajustamento 
rodoviários fornecidos pelo SICRO nos itens cujo referencial é do DER-ES Rodovias, a fim de 
transpor a data-base de Junho/21 para Outubro/21. Os índices são apresentados no rodapé da 
planilha orçamentária. 

Além disso, foram elaboradas composições de custos desenvolvidas pela Consultora na execução 
de serviços que não constavam nas publicações anteriormente mencionadas. Dependendo do 
serviço que necessitou composição, foi apresentado o Projeto-Tipo nos capítulos anteriores 
apresentando a origem dos coeficientes de consumo considerados. 

Para utilização correta da tabela do SICRO, os manuais e instruções de utilização indicam a 
remuneração do transporte em forma de Momento de Transporte (Unidade: tkm) aos quais são 
considerados os consumos nas composições fornecidas e a distâncias de transporte consideradas 
no Projeto. Dessa forma, foi elaborada uma tabela, que será apresentada a seguir, demonstrando 
todos os cálculos dos momentos de transporte dos serviços aos quais necessitam. A exceção fica 
pelo transporte dos materiais betuminosos que é remunerado a parte, seguindo outra metodologia. 

Assim como os transportes, os insumos betuminosos são remunerados de forma diferenciada 
também. Todas as instruções estão apresentadas no Manual do SICRO, Vol. 1 Metodologia e 
Conceitos, PG 187. A seguir serão apresentadas as tabelas que originaram os custos adotados para 
aquisição dos materiais betuminosos, bem como seus transportes. 

O orçamento das obras que contemplam o projeto foi dividido em serviços de infraestrutura: 
Serviços Preliminares, Serviços de Pavimentação, Serviços de Drenagem, Serviços de Sinalização, 
Serviços de Obras Complementares, Canteiro de Obras, Transportes e Administração Local.  
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A seguir são apresentados os seguintes quadros: 

Quadro Resumo do Orçamento; 
Planilha Orçamentária; 
Cronograma Físico Financeiro; 
Composições de Custos; 
Croqui de Materiais; 
Quadro das distâncias de transporte; 
Metodologia dos Custos e Quantidades de Transportes; 
Metodologia dos Custos dos Insumos Betuminosos; 
Quadro de Densidades; 
Composição de BDI; 
Memória de Cálculo. 
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A seguir é apresentada a tabela com o cálculo dos momentos de transporte orçados na planilha 
para cada serviço e de acordo com o tipo de transporte adotado. A metodologia é aquela utilizada 
no SICRO em que é feito o cálculo do momento de transporte de cada insumo referente a um 
determinado serviço e referente a DMT para a obra em questão, considerando também o tipo de 
veículo a realizar o transporte. 

São apresentados quadros de transporte para as vias dos três bairros. 
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Conforme abordado, todas as instruções detalhadas para obtenção dos custos dos insumos 
betuminosos estão apresentadas no Manual do SICRO, Vol. 1 Metodologia e Conceitos, PG 187. 

De forma resumida, a metodologia consiste na obtenção dos preços dos materiais asfálticos pela 
ANP (Agência Nacional do Petróleo) de até 3 localidades mais próximas a obra. Com utilização 
de um BDI diferenciado, no caso de 15,28% conforme a Resolução n° 329 do TCE, obtém-se o 
preço final da aquisição de cada localidade. Em função das distâncias médias de transporte em 
relação as refinarias, é calculado através das fórmulas fornecidas (as quais necessitam correção 
pelos índices do SICRO) pelo manual do SICRO, o custo do transporte dos mesmos. Através do 
binômio “aquisição do insumo betuminosos + transporte” define o custo do mais vantajoso, 
optando-se pelo de menor valor. 

No caso deste projeto, a data-base considerada para os insumos betuminosos foi de Fevereiro de 
2022, sendo esta a última disponível na publicação da ANP.

A fórmula para cálculo dos transportes, incluindo as correções que o Manual do SICRO indica são 
as seguintes: 

A seguir é apresentado a tabela com os cálculos que originaram os custos finais: 

REVESTIMENTO
COMREVESTIMENTO ASFÁLTICO
EMREVESTIMENTO PRIMÁRIO

Índice de Pavimentação JULHO/2014 270,237
Índice de Pavimentação FEVEREIRO/2022 471,533
Índice de Reajustamento de Pavimentação 1,7449

Rod. Pav. Rod. Não Pav.

47,006 47,006

0,441 0,522

Fórmula Atualizada (Pav.)=

Y = 47,006 + 0,441 x D

ATUALIZAÇÃO DA FÓRMULA DE TRANSPORTE TERRESTRE

EQUAÇÃO TARIFÁRIA
26,939 + 0,253 x Dist
26,939 + 0,299 x Dist

TRANSPORTE TERRESTRE (A QUENTE):
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A taxa de bonificação de despesas indiretas (BDI) está fixada em 23,32% (vinte e três vírgula trinta 

e dois por cento), conforme composição abaixo. 

ÍNDICES:

Total 12,23%

ISSQN 5,00%
COFINS 3,00%
PIS 0,65%
CPRB 0,00%

Total 8,65%

%I = 1   100% =
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DISCRIMINAÇÃO DO BDI: 

A – DESPESAS FINANCEIRAS 

São aquelas decorrentes do custo do capital de giro para fazer frente às despesas realizadas antes 
do efetivo recebimento das devidas receitas. Foi apropriada por estimativa com base na média 
proposta no ACÓRDÃO Nº 2.622/2013, PLENÁRIO de 25 set.2013. 

B - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

São as despesas relativas à manutenção de parcela do custo do escritório central da empresa, tais 
como: instalações do imóvel/sede (custo de propriedade ou de locação de imóveis); aquisição e 
manutenção dos equipamentos da sede (computadores, ar condicionado, veículos e correlatos); 
despesas administrativas (secretária, vigilante, auxiliar de escritório, contínuo, assessorias 
terceirizadas - ex. contadoria); despesas com consumo (água, luz, telefone, material para escritório, 
material para limpeza, alimentos, etc). Foi apropriada por estimativa com base na média proposta 
no ACÓRDÃO Nº 2.622/2013, PLENÁRIO de 25 set.2013. 

C – BENEFÍCIO/LUCRO 

É a parcela que contempla a remuneração do construtor, definidos com base em valor percentual 
sobre o total dos custos diretos e despesas indiretas, excluídas aqueles referentes às parcelas 
tributárias. A taxa adotada como benefício deve ser entendida como uma provisão de onde será 
retirado o lucro do construtor, após desconto de todos os encargos decorrentes de inúmeras 
incertezas que podem ocorrer durante as obras, difíceis de serem mensuradas no seu conjunto com 
base no ACÓRDÃO Nº 2.622/2013, PLENÁRIO de 25 set.2013. 

D – RISCOS IMPREVISTOS, GARANTIAS E SEGUROS 

Valores para cobertura de despesas imprevisíveis e os seguros e garantias estabelecidos no Projeto 
Básico e orientação constante no ACÓRDÃO Nº 2.622/2013, PLENÁRIO de 25 set.2013. 

E – VALORES RELATIVOS AOS TRIBUTOS 

– Impostos sobre serviços de qualquer natureza – ISS, é imposto de competência municipal, 
consoante art. 156, inciso III, da Constituição Federal.  

 – Contribuição para o Programa de Integração Social – PIS. A taxa do PIS, definida pelos 
Decretos-Lei nº 2.445 e 2.449/88, é de 0,65% sobre a receita operacional bruta.   

 – Contribuição para o Programa de Financiamento da Seguridade Social – COFINS, definida pela 
Lei 9.718/98, é de 3%, sobre a receita operacional bruta. 
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A seguir serão apresentadas as memórias de cálculo dos quantitativos presentes no orçamento do 
projeto. É importante salientar que a metodologia de quantificação dos serviços é baseada nos 
projetos apresentados, nas vistorias e pareceres dos engenheiros em visitas técnicas ao local de 
execução dos serviços e, dependendo do serviço a ser quantificado, estimativas baseadas em 
experiências anteriores na execução de atividades similares. 

Na sequência, são apresentados os quadros que auxiliaram a elaboração dos memoriais de cálculo: 

Memória de escavações para drenagem da Rua Mário José Ferrari: 

Quadro de dimensões dos bueiros: 

COLETORES 400 BSTC 1,12 1,10 72,00 88,70 7,92 0,00 0,3638 26,19 0,6106 43,96 26,47 62,24

PV 01 ao PV 02 600 BSTC 1,36 1,45 40,00 78,88 5,80 0,00 0,6783 27,13 0,8313 33,25 24,30 54,58
PV 02 ao PV 03 600 BSTC 1,36 1,50 40,00 81,82 6,02 120,32 0,6783 27,13 0,8313 33,25 27,45 54,37
PV 03 ao PV 04 600 BSTC 1,36 1,55 40,00 84,32 6,20 124,00 0,6783 27,13 0,8313 33,25 30,14 54,18
PV 04 ao PV 05 600 BSTC 1,36 1,60 40,00 87,04 6,40 128,00 0,6783 27,13 0,8313 33,25 33,06 53,98
PV 05 ao PV 06 600 BSTC 1,36 1,65 30,00 67,32 4,95 99,00 0,6783 20,35 0,8313 24,94 26,98 40,34

PV 06 ao PV EXISTENTE 600 BSTC 1,36 1,68 7,00 15,99 1,18 23,52 0,6783 4,75 0,8313 5,82 6,60 9,39

504,08 38,46 494,84 159,82 207,73 174,99 329,09

Ø
(mm)

TRECHO

MEMÓRIA DE ESCAVAÇÕES

TOTAL

VOL. REAT.
AREIA
(m³/m)

VOL. BOTA
FORA
(m³)

VOL. REAT.
SOLO
(m³)

VOL. REAT.
AREIA
(m³)

VOL.
OCUP.
DISP.

ESCOR.
(m²)

ESC.
MANUAL

(m³)

VOL.
ESCAVADO

(m³)

Comprim.
(m)

H
(médio)
(m)

L (vala)
(m)

VOL.
OCUP.
DISP.

TIPO

LEGENDA:

L (vala) LARGURA DA VALA A SER ESCAVADA, É CONSIDERADO A LARGURA DO BERÇO ACRESCIDO DE 20CMDE CADA LADO
H (médio) ALTURA DA VALA A SER ESCAVADA (ENCONTRADO NAS NOTAS DE SERVIÇO DE DRENAGEM)
Comprim. (m) COMPRIMENTO DO BUEIRO ENTRE OS POÇOS DE VISITA (PV)
VOL ESCAVADO. VOLUME DE SOLO ESCAVADO DA VALA = L x H x Comprim.
ESC. MANUAL ESCAVAÇÃOMANUAL DOS ÚLTIMOS 10CM= L(vala) x Comp. x 0,1
ESCORAMENTO SE H (médio) > 1,5 (m) HÁ NECESSIDADE DE ESCORAMENTO DAS VALAS DE = H (médio) x Comp. x 2 (LADOS DO ESCORAMENTO)
VOL. OCUP. DISP. VOLUME OCUPADO PELO DISPOSITIVO E BERÇO DE CONCRETO (CALCULADO PELO AUTOCAD)
ENVELOP. CONCRETO VOLUMEDE CONCRETO DE ACORDO COMAS DIMENSÕES APRESENTADAS NO PROJETO TIPO PELO COMPRIMENTO APRESENTADO = 0,12 x LARGURA x Comp.
ENVELOP. FORMAS ÁREA DE FORMAS REFERENTE AO CONCRETO DE ENVELOPAMENTO
VOL. REAT. AREIA CONFORME ESQUEMA APRESENTADO, CONSIDERANDO O REATERRO DA VALA DO FUNDO DA VALA ATÉOMÁX. DE 0,20mACIMA DA GERATRIZ SUPERIOR DO TUBO.
VOL. REAT. SOLO CONSIDERADO O RESTANTE DE REATERRO DA COTA DO REATERRO COMAREIA ATÉ A COTA DA TERRAPLANAGEM
VOL. BOTA FORA DIFERENÇA ENTRE O VOL. ESCAVADO EO VOL. REAT. SOLO

Ø (mm)
DIÂMETRO

A C E F e
VOL. OCUP.
DISP. (BSTC)

(m³/m)

VOL. OCUP.
DISP. (BDTC)

(m³/m)

VOL. OCUP.
DISP. (BTTC)

(m³/m)

VOL. REAT.
AREIA (BSTC)

(m³/m)

VOL. REAT.
AREIA (BDTC)

(m³/m)

VOL. REAT.
AREIA (BTTC)

(m³/m)
400 25 72 6 0,3638 0,6106
600 30 96 8 0,6783 0,8313
800 35 120 240 10 1,0936 2,1871 1,0664 1,5929
1000 40 144 288 432 12 1,6097 3,2194 4,8291 1,3159 1,9958 2,6757
1200 45 166 332 498 13 2,1734 4,3468 6,5202 1,5552 2,3864 3,2176
1500 50 198 396 594 14 3,1327 6,2653 9,398 1,9367 3,0215 4,1062

QUADRO DE DIMENSÕES LEVANTAMENTO PELO AUTOCAD
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Detalhe da grelha para a intervenção (Av das Roseiras): (também presente no projeto de drenagem) 

Comp. Largura Espessura Área Volume
(m) (m) (m) (m²) (m³)

Demolição de concreto existente 1 0,5 0,25 0,125 0,125 m³/m
Escavação de solo 1 0,5 0,3 0,15 0,15 m³/m
Concreto Magro 1 0,9 0,05 0,045 0,045 m³/m
Área de forma perdida 1 0,3 0,3 0,3 m²/m

1 0,9 0,2 0,18
1 0,2 0,05 0,01
1 0,2 0,05 0,01

Índice

0,20 m³/mConcreto Ciclópico

Amplianção de Grelha existente
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As informações e parâmetros apresentados, servirão de subsídio para o plano de execução da obra 
e como referencial para elaboração do plano de ataque aos serviços. 

Basicamente os serviços a executar são: 

Canteiro de Obras; 
Serviços Preliminares; 
Serviços Terraplanagem  
Serviços de Drenagem, incluindo reparos; 
Serviços de Pavimentação; 
Serviços de Sinalização e Obras complementares; 

A empresa construtora será responsável pelo controle de qualidade dos serviços executados, 
independentemente da atuação da equipe de fiscalização e/ou supervisão da obra.  

Em função deste fato a construtora deverá dispor na obra de mão-de-obra especializada, 
equipamento de topografia que forem necessárias ao acompanhamento dos serviços. 

A liberação das etapas de serviço concluídas só deverá ser feita após verificação pelo empreiteiro 
de que houve atendimento do controle de qualidade conforme as disposições das Normas 
pertinentes ou as estabelecidas em projeto. 

A empresa deverá manter no canteiro de obras, laboratório para a realização dos ensaios rotineiros 
previstos nas Especificações de Serviço ou de Materiais. 

Cuidados especiais quanto à sinalização diurna e noturna durante a execução das obras, deverão 
ser tomados face aos estreitamentos e desvios de pistas exigidos para realização das mesmas, 
quando necessário. 

Os serviços deverão ser realizados no período entre o mês de março e novembro, evitando assim 
o período mais chuvoso da região, conforme estudos hidrológicos. 

8.1 - Projeto do Canteiro de Obras 

A área prevista para instalação do canteiro de obras compreende um retângulo regular com 
extensão de 40,00 m e largura de 30,00 m totalizando uma área de cerca de 1.200,00 m², atendendo 
às disposições relativas à proteção ambiental, esta instalação deverá ser dotada de sistema de 
tratamento de esgoto doméstico, composto de fossa, filtro e sumidouro. 

O layout sugerido para o canteiro, apresentado a seguir, ilustra as instalações mínimas que esta 
unidade deverá abrigar, dentre as quais: 

Escritório para Fiscalização; 
Sanitário e Vestiário; 
Refeitório; 
Escritório para Administração local da Construtora; 
Almoxarifado e guarita. 
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De uma maneira geral as Especificações Técnicas a serem obedecidas na execução de todos os 
serviços indicados pelo projeto, são aquelas preconizadas pelo DNIT (antigo DNER) as quais 
existem em publicações pelo referido Órgão e estão apenas listadas com seus códigos adiante. 

Na execução dos serviços previstos deverão ser atendidas as recomendações do Projeto Executivo 
elaborado, as disposições do DNIT constantes nas Normas Gerais de Trabalho, bem como as 
Normas da ABNT pertinentes e as Especificações Complementares e Particulares ora 
estabelecidas. 

9.1 - Relação das Especificações Adotadas 

a) Serviços Preliminares 

DNIT 104/2009 – Serviços Preliminares; 

b) Pavimentação

DER/PR ES-P 27/05 – Pavimentação: Demolição de Pavimentos; 

DNIT 141/2010 –Base estabilizada granulometricamente 

DNIT 144/2014-ES – Imprimação; 

DNIT 145/2012-ES – Pintura de Ligação; 

DNIT 031/2006-ES – Concreto Asfáltico – Revestimento CBUQ fx ‘C’; 

DER-SP ET-DE-P00/027 – Concreto Asfáltico – Reperfilagem CBUQ fx 'IV'; 

DNIT 154/2010-ES – Recuperação de defeitos em pavimento asfáltico; 

DER/PR ES-OC 16/18 - Ondulações Transversais e Sonorizadores. 

c) Drenagem

DNIT 020/2006 – Meio-fios e guias; 

DNIT 023/2006 – Bueiros; 

DNIT 026/2004 – Caixas Coletoras; 

DNIT 030/2004 – Dispositivos de Drenagem Pluvial Urbana; 

DNIT 028/2004-ES – Limpeza e Desobstrução de Dispositivos de Drenagem; 

DNIT 027/2004-ES – Demolição de dispositivos de concreto; 

DER/PR ES-D 13/18 - Restauração de Dispositivos de Drenagem Danificados 
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d) Sinalização e Obras complementares 

DNIT 100/2009 – Sinalização Horizontal; 

DNIT 101/2009 – Sinalização Vertical. 

DER-SP ET-DE-L00/009 – Tachas Refletivas; 
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AV. DAS ROSEIRAS 
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Figura 01 - Início, estaca 0. 
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Figura 02 - Estaca 1, aproximadamente. 



204

Figura 03 - Estaca 4, aproximadamente. 
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Figura 04 - Estaca 6, aproximadamente. 
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Figura 05 - Estaca 9, aproximadamente. 
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Figura 06 - Estaca 10, aproximadamente. 
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Figura 07 - Estaca 14, aproximadamente. 
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Figura 08 - Estaca 19, aproximadamente. 
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Figura 09 - Estaca 21, aproximadamente. 
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Figura 10 - Estaca 22, aproximadamente. 
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Figura 11 - Estaca 23, aproximadamente. 
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Figura 12 - Estaca 24, aproximadamente. 
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Figura 13 - Estaca 30, aproximadamente. 
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Figura 14 - Estaca 35, aproximadamente. 
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Figura 15 - Estaca 40, aproximadamente. 
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Figura 16 - Estaca 42, aproximadamente. 
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Figura 16 - Estaca 45, aproximadamente. 
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Figura 17 - Estaca 60, aproximadamente. 
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Figura 18 - Estaca 60, aproximadamente. 
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Figura 19 - Estaca 83, aproximadamente. 



222

Figura 20 - Estaca 85, aproximadamente. 
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Figura 21 - Estaca 87, aproximadamente. 
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Figura 22 - Estaca 90, aproximadamente. 
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Figura 23 - Estaca 92, aproximadamente. 
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Figura 24 - Estaca 98, aproximadamente. 



227

Figura 25 - Estaca 107, aproximadamente. 
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Figura 26 - Estaca 110, aproximadamente. 
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Figura 27 - Estaca 119, aproximadamente. 
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Figura 28 - Estaca final, 40+2,04. 
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Figura 29 - Estaca 38, aproximadamente. 
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Figura 30 - Estaca 35, aproximadamente. 
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Figura 31 - Estaca 32, aproximadamente. 
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Figura 32 - Estaca 27, aproximadamente. 
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Figura 33 - Estaca 24 à 26, vista lateral. 
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Figura 34 - Estaca 23, aproximadamente. 
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Figura 35 - Estaca 15, aproximadamente. 
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Figura 36 - Estaca 12, aproximadamente. 
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Figura 37 - Estaca 10, aproximadamente. 
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Figura 38 - Estaca 9, aproximadamente. 
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Figura 39 - Estaca 6, aproximadamente. 



243

Figura 40 - Estaca 2, aproximadamente, e estaca 1 ao fundo. 
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AV. NOSSA SENHORA DA PENHA 
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Figura 41 - Estaca 100, aproximadamente. 
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Figura 42 - Estaca 103, aproximadamente. 



247

Figura 43 - Estaca 104, aproximadamente. 
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Figura 44 - Estaca 106, aproximadamente. 
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Figura 45 - Estaca 107, aproximadamente. 
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Figura 46 - Estaca 107, aproximadamente. 
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Figura 47 - Estaca 109, aproximadamente. 
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Figura 48 - Estaca 111, aproximadamente. 
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Figura 49 - Estaca 114, aproximadamente. 
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Figura 50 - Estaca 117, aproximadamente. 
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Figura 51 - Estaca 122, aproximadamente. 
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Figura 52 - Estaca 123, aproximadamente. 
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Figura 53 - Estaca 131, aproximadamente. 
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Figura 54 - Estaca 137, aproximadamente. 
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Figura 55 - Estaca 141, aproximadamente. 
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Figura 56 - Estaca 146, aproximadamente. 
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Figura 57 - Estaca 148, aproximadamente. 
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Figura 58 - Estaca 153, aproximadamente. 
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Figura 59 - Estaca 154, aproximadamente. 
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Figura 60 - Estaca 156, aproximadamente. 
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Figura 61 - Estaca 158, aproximadamente. 
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Figura 62 - Estaca 166, aproximadamente. 
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Figura 63 - Estaca 168, aproximadamente. 
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Figura 64 - Estaca 171, aproximadamente, fim do trecho. 












